






137

Pte, Cingapura, bem como através de seus distribuidores na China, a 
Citiniobium Trading, e a GFE-Mir/CBMM, na Rússia. As subsidiárias de-
senvolvem toda a parte de logística, distribuição e desenvolvimento 
do mercado sendo responsáveis pelo estabelecimento de convênios e 
parcerias com clientes e entidades científicas para desenvolvimento 
de novos produtos.
 Toda a produção da Anglo American Brasil da liga Fe-Nb é ex-
portada, pelo porto de Santos, sobretudo para Alemanha, Estados 
Unidos, Japão e Holanda, além de outros clientes, produtores de aços 
especiais, no Médio Oriente, Ásia e Austrália
 O nióbio apresenta significativa importância para a balança co-
mercial brasileira do setor mínero-metalúrgico e para economia dos 
Estados produtores deste insumo: Minas Gerais e Goiás. O Estado de 
Minas, que possui o terceiro maior PIB entre todos os Estados da fe-
deração, os insumos a base de nióbio contribuem significativamente 
em sua balança comercial, perdendo apenas para as exportações de 
minério de ferro e derivados e para o café.

 O saldo da balança comercial dos produtos derivados de nióbio 
cresceu 367,76% no período analisado. Entre 2004 e 2005 registrou-
se um crescimento de 83% e entre 2006 e 2007, em virtude do boom 
chinês, foi registrado um aumento de 105%. Em 2007 e em 2008, o 
saldo ultrapassou a barreira de US$(FOB) 1.000.000.000,00.

5. CONSUMO APARENTE

 O perfil de consumo de nióbio destina-se basicamente à pro-
dução de aços microligados, sob a forma de ferro nióbio. Portanto, 
a indústria siderúrgica é a principal demandante deste metal, assim 
como o níquel, zinco e ferro. Quase 90% da produção de nióbio são 
destinadas aos que fazem uso do ferro nióbio standard, tanto na pro-
dução de aços microligados, como na fabricação de aços resistentes 
ao calor. O restante da produção é destinado à produção de superligas 
a base de óxido de nióbio de alta pureza e outras finalidades.
 A Anglo American destina toda sua produção de Fe-Nb para 
atender o mercado estrangeiro. A CBMM também destina toda sua 
produção de óxido de nióbio para o mercado estrangeiro. Em 2007, 
o consumo de óxido de nióbio da alta pureza ficou restrito aos EUA 
(94,2%), Japão (4,4%) e países da União Européia (1,4%). No en-
tanto, uma pequena parte da produção da empresa de Araxá (apro-
ximadamente 5%) da liga Fe-Nb foi dirigida ao mercado nacional. 
Em 2007, mais de 96% do consumo de Fe-Nb destinou-se ao parque 
industrial siderúrgico do eixo sul-sudeste, sendo os principais Esta-
dos consumidores em ordem decrescente: Minas Gerais (52%), com 
destaque para a região do Vale do Aço (Ipatinga, Timóteo e Coronel 
Fabriciano); Espírito Santo (20%); São Paulo (15%), Rio de Janeiro 
(8%) e Rio Grande do Sul (1%). As principais empresas consumidoras 
foram: Usiminas (Ipatinga-MG), com 25%: Acesita (Timóteo-MG), com 
19%, Companhia Siderúrgica Tubarão (Vitória-ES), com 18%, Grupo 
Gerdau (11%), Cosipa (Cubatão-SP), com 8%; Aços Villares (6%) e 
Companhia Siderúrgica Nacional (Volta Redonda-RJ), com 4% do total 
consumido nacionalmente.

Gráfico 1
SALDO DA BALANÇA COMERCIAL DE NIÓBIO – 1997-2008

Fonte: DNPM/ Sumário Mineral
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 A elevação nos preços do petróleo, entre 2003 e julho de 2008 
viabilizaram novos projetos de exploração e a manutenção de linhas 
de transmissão desativadas, demandaram uma maior produção de tu-
bos de aço de alta resistência, tanto ao calor como às baixas tem-
peraturas. A Rússia está construindo uma mega oleoduto de mais de 
4000 km de extensão, atravessando a gélida estepe siberiana (as tem-
peraturas podem atingir até -70º C), onde há existência de grandes 
jazidas de petróleo e gás natural. O oleoduto ligará Taichet, na região 
de Irkutsk, na Sibéria Oriental até a costa do Oceano Pacífico (Mar 
do Japão), atendendo a crescente demanda por petróleo dos países 
asiáticos, incluindo a China. Para atender o mercado chinês, Vladmir 
Putin (então presidente e hoje primeiro-ministro russo) e Wen Jia-
bao (premiê chinês) assinaram um acordo para a construção de uma 
bifurcação deste oleoduto em 2004. Esta possui 67 km de extensão, 
ligando Skovorodino, no extremo leste da Rússia, até a fronteira norte 
da China, onde está localizado o terminal de Daquing.
 Além da construção deste oleoduto, a parceria russo-chinesa 
prevê também a construção de gasodutos. Em 2006, a empresa russa 
Gazprom, a maior produtora de gás natural neste país, e a China Na-
tional Petroleum Coorporation (CNPC sigla em inglês), a maior empresa 
petrolífera chinesa também firmaram parcerias. Os russos são o maior 
produtor de gás natural do planeta e a demanda chinesa por gás natu-
ral tende a aumentar em virtude de seu vigoroso crescimento econô-
mico. Caso as projeções do crescimento do PIB chinês se confirmem e 
a China não for seriamente afetada pela crise financeira internacional, 
iniciada na América do Norte em 2007 (da qual abordaremos adiante); 
a oferta de gás natural chinesa seria insuficiente para suprir sua de-
manda, o que exigiria a importação do gás natural russo, proveniente 
da Sibéria. De acordo com o plano da Gazprom, um gasoduto orçado 
em US$ 10 bilhões ligará o leste da Rússia ao oeste da China, sendo 
primeiras entregas do gás (80 bilhões de m³), previstas para 2011.
 A demanda por tubos de grande diâmetro para o transporte de 
gás natural e petróleo sob alta pressão a base de aços microligados 
por nióbio não se limita apenas aos casos mencionados anteriormente. 
A Berg Pipe, Europipe, Nippon Steel, Oregon Steel, Stelco, Sumitono 

e Usiminas produzem estes aços especiais, atendendo clientes como 
Petrobrás, Britsh Gas, Exxon, Norwegian Statoil e a própria Gazprom.
 As chapas grossas microligadas com nióbio também são consu-
midas pela indústria naval e de plataformas marítimas. Importantes 
consumidores de chapas para navios são as japonesas Hitachi Zosen e 
Mitsubishi Heavy Industries e as sul-coreanas Hyundai e Samsung. As 
plataformas marítimas são feitas principlamente por estaleiros polo-
neses e alemães.
 A indústria automotiva tem consumido aços microligados de 
alta resistência, laminadas a quente e a frio, principalmente após a 
primeira crise do petróleo nos anos 1970. Este tipo de aço reduz o peso 
dos automóveis, implicando economia no consumo de combustível.
 O nióbio é consumido em ferros fundidos para discos de freios 
e peças automotivas como anéis de segmento e camisas de cilindros. 
A Cofap no Brasil e a Mercedes Benz, no Brasil e na Europa produzem 
estes materiais.
 Como supercondutor, os fabricantes como a General Dynamics 
e a General Electric, que, por sua vez, compram os cabos supercon-
dutores da Alsthom, Furukawa, Hitachi, ICG, Kobe, LMI, Outokumpu, 

Gráfico 2
EVOLUÇÃO DO CONSUMO APARENTE BRASILEIRO – 1997-2008

Fonte: Sumário Mineral/DNPM
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Oxford, Sumitomo, Supercon e Vacuumschmelze. A liga C-103 compos-
ta de nióbio é usada como material refratário pela indústria aeroes-
pacial (aplicada principalmente em propulsores e bocais de foguetes) 
por resistir a temperaturas acima de 1.300°C e aceitar revestimentos 
contra oxidação. O consumo dessas ligas à base de nióbio aumentou 
com o crescimento do número de lançamentos de satélites, envolven-
do na cadeia de fornecimento empresas como General Electric, Kaiser 
Marquardt, Lockheed Martin, Loral, e Pratt & Whitney.
 As principais empresas que usam nióbio em lentes ópticas para 
instrumentos oftálmicos, microscópios e câmeras de vídeo são as japo-
nesas Hoya, Minolta, Nikon e Ohara, a francesa Corning e a alemã Shott. 
Entre os fabricantes de condensadores e atuadores cerâmicos contendo 
nióbio estão as japonesas NEC, Matsushita Electric, Murata Manufac-
turing, TDK e a Trans-Tech, dos EUA. A Bayer, a Sumitomo e a Union 
Carbide fabricam catalisadores empregando compostos de nióbio.

6. PREÇOS

 Não existe no Brasil comercialização do mineral pirocloro e de 
concentrado de pirocloro, desde 1981, sendo ambos industrializados e 
comercializados pelas empresas que atuam com o insumo, tanto como 
liga, como óxido de nióbio
 O preço do nióbio está diretamente relacionado ao comporta-
mento da siderurgia e a demanda mundial pelo metal que é restrita e 
cíclica associada à realização de grandes projetos que utilizam aços 
fortalecidos pelo nióbio como gasodutos, refinarias, plataformas de 
exploração de petróleo, etc.
 Entre 1997 e 2006 não se observou grandes oscilações no preço, 
provavelmente ocasionado pelo fato da comercialização do ferronióbio 
e do óxido de nióbio ser realizada diretamente pelas empresas produ-
toras e não por meio de bolsas de mercadorias. A CBMM tem um papel 
de firma líder no mercado internacional de nióbio, os preços praticados 
por ela servem de referência para o estabelecimento de preços das 
firmas seguidoras: Anglo American Brasil e a canadense Cambior.

Tabela 3
EVOLUÇÃO DOS PREÇOS* DA LIGA FeNb e ÓXIDO DE NIÓBIO 1997/2008

Ano
Liga Ferro-Nióbio Óxido de Nióbio

US$/t US$/t

1997 13.458 16.027

1998 13.952 17.138

1999 13.313 17.077

2000 13.333 17.340

2001 13.197 15.488

2002 12.826 19.161

2003 12.578 17.235

2004 12.377 16.451

2005 13.502 15.257

2006 13.512 10.762

2007 22.764 17.291

2008 32.987 27.927

Preço Médio 15.650 17.263

Fonte: Sumário Mineral-DNPM/MME
(*) Preço médio FOB

 Num contexto histórico, os preços médios da liga ferro-nióbio, 
apresentam uma relativa estabilidade. O nióbio é um dos poucos casos 
de bens metálicos caracterizados por esta estabilidade, ao contrário do 
níquel, por exemplo. No período pós-guerra (1945), somente os dois 
choques do petróleo provocaram uma inflexão dos preços do produto, 
com um sensível aumento neste período. O primeiro choque ocorreu 
em 1973, como resposta dos países árabes à Guerra do Yom Kipur. Estes 
países decretaram o completo bloqueio do fornecimento de petróleo 
aos países aliados de Israel (EUA, Holanda e Portugal), e simultanea-
mente ao aumento dos preços do petróleo, o preço médio do kilograma 
de nióbio subiu de US$ 6,83 em 1973 para US$ 9,08 um aumento de 
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33%. O segundo choque petrolífero ocorreu entre 1978 e 1980, como 
conseqüência da Revolução Islâmica Xiita no Irã e a deflagração do 
conflito Irã e Iraque (1980-1988). Os dois países eram e figuram ainda 
hoje como um dos maiores produtores de petróleo do mundo. Neste 
período, o preço médio do kilograma de nióbio saltou de US$ 11,29 em 
1978 para US$ 13,87, um aumento aproximado de 23%.
 Entre 2006 e 2008, observa-se um forte aumento nos preços 
dos insumos a base de nióbio. O aumento foi de 144,13% para a liga 
Ferro Nióbio e 159,49% para o óxido de nióbio. O forte aumento 
foi reflexo, principalmente, devido à elevada demanda da indústria 
siderúrgica chinesa, por aços de qualidade superior; além disso, os 
repasses na defasagem cambial (o real se valorizou frente ao dólar 
entre outubro de 2002 e agosto de 2008), realização de novos in-
vestimentos, além da renovação dos contratos, contribuíram para a 
elevação dos preços do metal.
 O nióbio possui sucedâneos. Na siderurgia, o titânio e o vaná-
dio são elementos microligantes. O tântalo pode ser aplicado também 
em superligas na indústria aeronáutica para fabricação de turbinas 
especiais, produtos laminados e fios resistentes à corrosão e às altas 
temperaturas, além da fabricação de carbetos para as ferramentas 
de alto corte, contudo este metal possui preços mais elevados, além 
de elevada densidade. No caso dos aços microligados, foram feitos 
testes com nióbio, tântalo e vanádio para a viabilidade deste na 
indústria de autopeças e de vagões ferroviários. O nióbio apresenta 
melhor vantagem em relação aos outros dois elementos, não apenas 
em suas propriedades físico-químicas, mas também por ser um metal 
abundante no país.
 O reconhecimento da vantagem competitiva do nióbio em 
relação aos metais concorrentes fez com que o consumo médio de 
ferro-nióbio aumentasse em média 19% ao ano, entre 2002 e 2007, 
enquanto o crescimento da produção de aço foi de 7% ao ano no 
mesmo período. Mesmo considerando os mercados onde a tecnologia 
siderúrgica já está avançada, a taxa média de crescimento do consu-
mo de ferro-nióbio, no mesmo período foi de 15% ao ano, ao passo 
que o crescimento médio da indústria siderúrgica foi de 2% ao ano.

 A CBMM e a Anglo American antevendo os possíveis aumentos 
na demanda, tem realizado projetos de expansões de suas capaci-
dades produtivas, garantindo a oferta e evitando maiores oscilações 
nos preços nos próximos anos. Além disso, reforçam a posição dessas 
empresas como líderes da indústria mundial de nióbio, tendo em vista 
as vantagens competitivas delas com o alto teor do minério de Araxá, 
rede própria de distribuição e a atuação em vários segmentos de pro-
dutos do nióbio e a Mineração Catalão por representar uma alternativa 
de fornecimento desse material associada a uma tradicional empresa 
de mineração e, também, uma rede própria de distribuição.
 A produção anual da CBMM projetada para o ferro-nióbio até 
2011 foi de 120 mil toneladas, da liga ferro-nióbio, com investi-
mentos previstos de R$ 250 milhões. Em 2008, a capacidade insta-
lada era 90 mil toneladas por ano. Esta mesma empresa iniciou os 
projetos de expansão para produzir 150 mil toneladas a partir de 
2014, principalmente na expansão das plantas de concentração e 
metalurgia. Vale observar que estas projeções já foram revistas, em 

Gráfico 3
EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DA LIGA FERRO-NIÓBIO 

E DO ÓXIDO DE NIÓBIO – 1997-2008

Fonte: Sumário Mineral DNPM/MME
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virtude dos impactos preliminares da crise econômica internacional. 
A Anglo American Brasil investiu R$ 30 milhões em um projeto para o 
reaproveitamento dos rejeitos da extração de fosfato pela Copebrás, 
estes rejeitos possuem uma quantidade significativa de minério de 
pirolcloro, o que significa um aumento de 30% na produção de ferro-
nióbio, que em 2007 foi de 7000 toneladas, aproximadamente, além 
de reduzir a emissão de rejeitos no processo produtivo da apatita 
(fosfato) pela Copebrás. Portanto, com base nos investimentos rea-
lizados tanto pela Mineração Catalão como pela CBMM e as reservas 
existentes garantem a liderança do Brasil mercado e a determinação 
do preço nos próximos anos.

7. PERSPECTIVAS

7.1 CONTEXTUALIZAÇÃO

 Alguns fatores macroeconômicos concernentes a economia 
mundial são extremamente relevantes em nossa análise, porque não 
só influenciam como também podem futuramente determinar os ru-
mos um setor ou ramo da atividade econômica. No caso do nióbio não 
é diferente: nos últimos anos alguns fatos merecem uma menção mais 
aprofundada, pois podem auxiliar na tomada de decisões futuras. Den-
tre estes fatores, podemos destacar três: o forte crescimento chinês 
nos últimos 15 anos, as fortes altas no preço de petróleo entre 2003 e 
meados de 2008 e a crise econômica estadunidense, oriunda do setor 
imobiliário e deflagrada em agosto de 2007.
 A China sofreu uma forte inflexão nos rumos de sua economia 
política, no final dos anos 1970, após a morte de Mao Tse Tung e a 
chegada de Deng Xiaoping no comando do país. Este presidente não 
alterou o regime político, mas promoveu uma abertura econômica, ten-
do no Estado o elemento centralizador desta abertura. O crescimento 
econômico do Produto Interno Bruto (PIB) chinês se encorpou a partir 
dos anos 1990, segundo dados do Fundo Monetário Internacional (FMI) 
e do Banco Mundial, entre 1991 e 2003 foi em média de 11,45% ao 

ano. Em 2006 e 2007, as estimativas do FMI apontam para um cresci-
mento de 11,6% e 11,9%, respectivamente e as projeções para 2008 e 
2009, indicam uma desaceleração neste crescimento de 9,7% e 8,5%, 
respectivamente, em virtude da crise na América do Norte.
 Este excepcional crescimento tem sido apontado como um dos 
principais determinantes da alta dos preços das commodities após 
2002. Setores intensivos em commodities metálicas e industriais (au-
tomotivo, metalúrgico e de construção civil) pressionaram a demanda 
por esses bens ao mesmo tempo em que o crescimento populacional 
fomentou a compra externa de alimentos e commodities agrícolas. 
Dados da Organização Mundial do Comércio (OMC) apontam um cresci-
mento nas importações chinesas entre 2003 e 2004 de 7% para o ferro 
e aço, 35% na importação de metais ferrosos, 60% na importação de 
petróleo e 70% na importação de minérios.
 A forte demanda por commodities metálicas processadas, in-
cluindo a demanda por ferro-nióbio na elaboração de aços especiais, 
pode ser explicada dentro deste crescimento econômico chinês. Uma 
das conseqüências deste crescimento é o intenso processo de urba-
nização naquele país, refletindo na indústria automobilística (cres-
cimento da frota automotiva) e na construção civil e também pelo 
fato da China atravessar uma crise energética e estes insumos são 
altamente intensivos em energia, obrigando-os a importar o produto 
já processado.
 No que concerne ao petróleo, este é atualmente a principal fon-
te de energia primária no planeta. Segundo a Agência Internacional de 
Energia (AIE), em 2004, a oferta mundial de energia foi de 11 bilhões 
de toneladas equivalentes de petróleo (tep), enquanto o consumo final 
de energia foi de 7,6 bilhões de tep´s. O petróleo, o carvão mineral e 
gás natural são as principais fontes de energia, com 34,3%, 25,1% e 
20,9%, respectivamente. No lado do consumo, o petróleo responde por 
42,3% do consumo mundial de energia. O gás natural vem aumentando 
sua participação na matriz energética mundial, enquanto o petróleo 
deverá permanecer como principal fonte de energia mundial até que 
haja restrição de oferta, após atingir o pico de produção mundial. Mes-
mo diante da descoberta de novas jazidas, inclusive no Brasil, garantia 
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o suprimento da demanda mundial por mais algumas décadas, isso se 
a demanda mundial mantiver constante.
 Os preços do barril de petróleo oscilaram no teto máximo de 
US$ 40,00 desde o final da Guerra do Golfo (1991) até meados de 
2003, quando ocorreram sucessivas valorizações. Durante o ano de 
2007 e no primeiro semestre de 2008, os preços dispararam chegando 
ao recorde de US$ 147,00 em julho do ano passado. Os preços caíram 
fortemente em virtude da crise sistêmica do sistema financeiro esta-
dunidense, e tiveram uma leve recuperação no primeiro semestre de 
2009, estando atualmente no patamar de US$ 70,00. A forte eleva-
ção nos preços do petróleo tem o caráter essencialmente geopolítico, 
principalmente capitaneado pelos EUA e pelos emergentes asiáticos: 
China e Índia. A China já foi exportadora de petróleo, mas atualmente 
é o segundo maior importador do mundo e sua produção interna aten-
de somente um terço de suas necessidades. A Índia também depende 
das importações de petróleo, o que corresponde 85% do consumo 
interno. O Japão e a Coréia do Sul também dependem fortemente da 
importação de petróleo para sustentar suas economias domésticas.
 Para atender esta crescente demanda, há uma necessidade logís-
tica de maneira que os principais fornecedores, como a Rússia e os Pa-
íses do Oriente Médio (Arábia Saudita, Iraque e Irã) supram as neces-
sidades crescentes dos países asiáticos e também dos países europeus. 
Por isso, grandes projetos de transporte dessas riquezas são determi-
nantes (oleodutos e gasodutos). O oleoduto siberiano, já mencionado, 
ligando a Rússia até o Mar do Japão, com ramificações para a China; 
a construção do oleoduto ligando o Cazaquistão, na Ásia Central até a 
província chinesa autônoma de Xinjiang; o oleoduto ligando o Mar Cás-
pio (Azerbaijão) ao Mar Mediterrâneo (costa da Anatólia, na Turquia), 
fornecendo petróleo para a Europa e EUA e a possível construção de 
um gasoduto ligando o Irã e a Índia, atravessando o Paquistão, dentre 
outros megaprojetos são alguns exemplos de como o aspecto logístico 
é fundamental na questão mundial da oferta e demanda por petróleo.
 Outro ponto importante a salientar neste cenário econômico 
internacional de extrema relevância é concernente a crise econômica 
oriunda na economia estadunidense, a maior economia do mundo.

 A atual crise financeira, iniciada em agosto de 2007 foi rapida-
mente disseminada para os países europeus tem uma gênese distinta 
das crises econômicas dos anos 1990 e do início desta década, como 
a mexicana (1994), a do sudeste asiático (1997), a russa (1998) e 
argentina (2001). Em vez de ter sido gestada em países em desen-
volvimento ou emergentes, esta crise teve origem em fenômenos re-
lacionados a economias desenvolvidas e avançadas. A bolha no setor 
imobiliário, com alta desproporcional nos preços de imóveis, caracte-
rística de um intervalo de prosperidade na América do Norte e Europa 
Ocidental, foi o gatilho desta crise sistêmica, porém não foi à única 
causa. O déficit comercial e o déficit público da economia dos EUA, o 
crescimento e a inadimplência de alguns setores internos (incluindo 
o setor imobiliário) sem o devido respaldo de liquidez, também in-
flaram a bolha. Isto conduziu a economia estadunidense a uma auto 
dependência de capitais líquidos para a manutenção do crescimento 
dos negócios, criando instabilidade monetária (a própria credibilidade 
da moeda norte-americana como unidade de referência monetária in-
ternacional foi ameaçada), riscos e incertezas.
 Muitos bancos nos EUA, Inglaterra, França e em outros paí-
ses europeus faliram ou receberam injeção de crédito estatal durante 
estes 13 meses até que o pedido de falência do quarto maior banco 
estadunidense de investimentos, Lehman Brothers, em setembro de 
2008, desencadeou uma nova etapa da crise. Alguns países já foram 
seriamente afetados como Hungria, Paquistão, Ucrânia, Grécia, Lituâ-
nia e o caso mais grave: a Islândia, cuja pequena economia dependia 
fortemente dos depósitos financeiros nos três principais bancos lo-
cais. Os valores neles acumulados chegaram a ser dez vezes maiores 
do que o PIB da ilha, localizada no Circulo Polar Ártico. A crise de se-
tembro tornou transparente a incapacidade destes bancos em honrar 
seus correntistas, obrigando o governo a nacionalizá-los.
 As projeções mais otimistas de crescimento mundial para 2009 
foram revistas para baixo, de acordo com último boletim econômico do 
FMI, publicado em julho. A queda do PIB mundial oscilaria em torno 
de 1,4%. Os EUA, a Zona do Euro e o Japão teriam um decrescimento 
em seus PIB´s de 2,6%, 4,8% e 6,0% respectivamente. Os países com 
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potencial de crescimento evidente (BRIC´s,): Brasil, Rússia, Índia e 
China também tiveram suas estimativas revistas para baixo. O Brasil e 
a Rússia terão uma retração respectiva de 1,3% e 6,8%, enquanto Chi-
na e Índia terão um crescimento de 7,5% e 5,4%, respectivamente.

7.2 BALANÇO PRODUÇÃO-CONSUMO

 A produção e o consumo de nióbio estão estritamente relacio-
nados ao comportamento do setor siderúrgico, condicionado à indús-
tria automobilística, aeroespacial e petrolífera.
 Entre 1997 e 2008 ocorreu um aumento de 225 % no saldo 
produção-consumo de nióbio. Neste ínterim, os crescimentos mais 
expressivos ocorreram entre 2004 e 2005, com 73% e entre 2006 e 
2007, com 22%. Os aumentos mais expressivos entre 2004 e 2007 
acompanharam as fortes expansões da indústria automobilística e os 
aumentos nos preços dos barris de petróleo. Antes da segunda onda 
da crise econômica na América do Norte, as indústrias automobilís-
ticas nos países emergentes, principalmente no Brasil, tiveram cres-
cimentos expressivos. No Brasil, o crescimento no setor automotivo 
entre 2006 e 2007 foi de 6,3% e o aumento nas vendas de carros, 
veículos, ônibus e caminhões tiveram um aumento de 28%: em 2006 
foram vendidos 1,92 milhão de veículos e em 2007 foram vendidos 
2,46 milhões. O crédito farto e longas prestações na venda das auto-
móveis (um carro poderia ser financiado em até 84 parcelas ou sete 
anos) deram impulso ao setor. O reflexo disto está nas grandes metró-
poles brasileiras, que sofrem com congestionamentos cada vez mais 
freqüentes e intensos.
 Porém, a crise de setembro provocou uma inflexão nesta tendên-
cia, segundo a Federação Nacional da Distribuição de Veículos Automo-
tores (FENABRAVE), as vendas em outubro de 2008 tiveram uma queda 
de 11,6% em relação a setembro e de 3,3% em relação ao mesmo 
período de 2007, decorrentes da retração do crédito e a elevação dos 
juros. Em novembro, segundo a Associação Nacional dos Fabricantes 
de Veículos automotores (ANFAVEA), a produção nacional de veículos 
diminuiu em 28,6% (194 mil unidades) em relação ao mesmo período 

de 2007 (272,9 mil unidades) e 34,4% em relação ao mês de outubro 
(296,9 mil unidades). Em dezembro, as vendas no setor tiveram um 
aumento de 9,4% sobre o mês anterior, reflexo da redução do IPI no 
setor. A produção acumulada de janeiro a dezembro de 2008 foi de 3,2 
milhões de veículos, 8% maior que o acumulado no mesmo período 
de 2007 e com isso o país subiu uma posição no ranking mundial, do 
sétimo para o sexto lugar. No primeiro semestre de 2009, segundo a 
mesma entidade, foram fabricados 1,46 milhões de veículos, uma que-
da de 13,6%, em relação ao mesmo período de 2008.

Tabela 4
BALANÇO PRODUÇÃO-CONSUMO DE NIÓBIO

Em toneladas

ANOS
PRODUÇÃO1

(A)
CONSUMO2

(B)
SALDO

(A) – (B)

H I S T Ó R I C O

1997 18.426 3.092 15.334

1998 22.916 3.274 19.642

1999 20.241 2.356 17.885

2000 19.492 1.446 18.046

2001 27.496 8.254 19.242

2002 26.545 7.928 18.617

2003 29.939 7.889 22.050

2004 27.698 6.961 20.737

2005 42.818 7.032 35.786

2006 45.574 6.011 39.563

2007 55.357 7.141 48.216

2008 57.201 8.199 49.902

Fonte: AMB (DNPM), Sumário Mineral (1998-2009)
1. Produção e Importação de óxido de Nb e contido na liga FeNb
2. Consumo Aparente
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 A atual crise gera um cenário de incertezas, incluindo o compor-
tamento microeconômico da indústria do nióbio. Não se sabe em qual 
magnitude a crise afetará os países emergentes: Rússia, China, Brasil e 
Índia, especialmente os dois países asiáticos demandantes de matérias-
primas, como o petróleo e insumos minerais. Além disso, os EUA re-
presentam aproximadamente 25% do PIB mundial e 30% do consumo, 
ou seja, mesmo se os países emergentes mantiverem um crescimento 
sustentado, o crescimento destes pode não contrabalancear o cenário 
recessivo na América do Norte e na Europa nos próximos anos. Outro 
aspecto relevante, diz respeito à “simbiose econômica” entre os EUA e 
a China. A renda dos habitantes dos EUA não aumentou, mas seu poder 
de compra aumentou em função da queda do preço dos produtos, em 
sua maioria importados da China, nos últimos anos. Isto impulsionou o 
crescimento econômico chinês e suas exportações, gerando superávits 
neste país, aplicados em títulos do governo estadunidense.
 A indústria do petróleo também foi afetada pela crise, mas tam-
bém tem gerado muitas incógnitas sobre o comportamento do preço 
da commodity nos próximos anos. Uma série de fatores envolvendo 
oferta e demanda poderá influenciar os preços. Se a demanda foi du-
ramente arrefecida pela atual crise, da qual não se sabe a sua duração 
nem sua intensidade, o que colocou o preço do barril de petróleo a 
patamares próximos de US$ 50,00; o comportamento na oferta depen-
derá fortemente da resposta dada aos países produtores de petróleo 
aos efeitos desta crise, sobretudo os membros da OPEP (Organização 
dos Países Exportadores de Petróleo). O comportamento na demanda 
dependerá das políticas energéticas de diversos países que procuram 
fontes alternativas e/ou maneiras de consumir com menos intensida-
de o insumo petrolífero.
 A indústria automobilística foi seriamente afetada pela crise 
internacional, incluindo a indústria brasileira já mencionada. As in-
dústrias automotivas dos EUA, Alemanha, Grã-Bretanha e Itália já 
recorreram ao auxílio de crédito estatal, a exemplo do setor bancário, 
intensificando o temor de uma longa e dolorosa recessão no primeiro 
mundo. A General Motors ostenta o maior rombo entre as montadoras 
estadunidenses, além da Ford e Chrysler, tendo perdas de US$ 2,5 

bilhões no terceiro trimestre de 2008 e o valor de suas ações atingi-
ram o nível mais baixo em seis décadas, reflexo do setor automotivo 
daquele país, cujas vendas despencaram, e 2008 terminou com o pior 
resultado no setor, desde os anos 1970.
 Algumas medidas de apoio ao setor foram adotadas por gover-
nantes de alguns países. Na França, o presidente Nicolas Sarkozy anun-
ciou em dezembro, um pacote de US$ 13,26 bilhões (€10,5 bilhões) 
para socorrer empresas francesas, principalmente, as duas montadoras 
Renault e Citröen. Nos EUA, o governo injetou até o começo de julho 
US$ 50 bilhões em empréstimos oriundos do tesouro daquele país 
para socorrer a GM, que esteve em concordata por 40 dias, desde 01 
de junho, além disso, a empresa passou por uma profunda reformula-
ção. A “nova” GM será formada por apenas quatro marcas (Chevrolet, 
Cadillac, Buick e GMC), tendo o governo estadunidense como acionis-
ta majoritário (60%) e começará com apenas US$ 11 bilhões em dívi-
das, sendo que outros US$ 40 bilhões em débitos ficam com “antiga 
GM”, sob análise judicial e parte deste débito será eliminado com as 
vendas da européia OPEL e da canadense Magma. O presidente Barack 
Obama se empenhou também em socorrer a Chrysler, transferindo seu 
controle para o grupo italiano FIAT.

8. APÊNDICES

8.1 GLOSSÁRIO DE ABREVIATURAS E SÍMBOLOS

ACESITA (Aços Especiais Itabira)

AIE (Agência Internacional de Energia)

ANFAVEA (Associação Nacional dos Veículos Automotores)

ARBL (Aço de alta resistência e baixa liga)

BRIC´s – Sigla referente a Brasil, Rússia, Índia e China. O termo é um 
acrônimo da palavra inglesa bric (tijolo) e faz referência aos países 
emergentes, com elevado potencial de crescimento econômico nos 
próximos anos
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CBMM (Companhia Brasileira de Metalurgia e Mineração)

CNEN (Comissão Nacional de Energia Nuclear)

CNPC (China Nacional Petroleum Coorporation): Companhia Nacional 
de Petróleo Chinesa

CNTP (Condições Normais de Temperatura e Pressão):

CPRM (Companhia de Pesquisas e Recursos Minerais)

FENABRAVE (Federação Nacional dos Veículos Automotores)

FeNb (liga Ferro-Nióbio)

FIAT (Fabbrica Italiana Automobili Torino, Fábrica Italiana Automóveis 
Turim)

FMI (Fundo Monetário Internacional)

GM (General Motors)

IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados)

IPT (Instituto de Pesquisas Tecnológicas)

ITI (Instituto de Tecnologia Industrial)

LHC (sigla em inglês para grande colisor de hádrons)

NbC (liga nióbio-carbono)

Nióbio (Nb)

OMC (Organização Mundial do Comércio)

OPEP (Organização dos Países Produtores de Petróleo)

PIB (Produto Interno Bruto)

Pirocloro (Nb2O5)

RADAM (Projeto Radar na Amazônia)

Tep-Tonelada Equivalente de Petróleo

USIMINAS (Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais)

US$ (FOB)-Dólar free on board. Valores de exportação isentos de cus-
to, frete e seguro

8.2 TEC
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